
 

 

DESERTOS DE NOTÍCIA NA REGIÃO DOS CAMPOS GERAIS: veículos 

jornalísticos no entorno de Ponta Grossa (PR)1 

Rafael, SCHOENHERR 

(Universidade Estadual de Ponta Grossa / UEPG) 

 

INTRODUÇÃO 

 Este resumo pretende reunir resultados territorialmente delimitados de pesquisa 

nacional sobre os desertos de notícia, levantamento que envolveu, na região Sul, o curso 

de Jornalismo da UEPG. Busca-se filtrar os dados da atualização do Atlas da Notícia 

(versão 6.0), em 2023, com base no escopo de municípios politicamente definidos como 

pertencentes à microrregião dos Campos Gerais, que tem como polo a cidade de Ponta 

Grossa. A contribuição local ao levantamento mobilizou um grupo de estudantes de 

graduação, mestrado e docentes2, responsáveis por atualizar dados referentes a 19 cidades 

representadas na Associação dos Municípios dos Campos Gerais3. O Atlas da Notícia é 

uma iniciativa do Instituto para o Desenvolvimento do Jornalismo (Projor), em parceria 

com Volt Data Lab, com publicação de resultados desde 2017 (ATLAS DA NOTÍCIA, 

2022). 

 

DESERTOS DE NOTÍCIA NOS CAMPOS GERAIS 

 O Atlas da Notícia define por desertos de notícia os municípios que não possuem 

veículo local com produção jornalística, com base em contagem colaborativa de veículos 

no país. O último levantamento identifica redução no âmbito nacional de 8,6% dos 

desertos de notícia e comprova tendência de diminuição desse cenário já indicada em 

relatórios anteriores – “ainda assim, restam 2.712 cidades e 26,7 milhões de brasileiros 

que nelas habitam sem acesso a notícias sobre o lugar onde vivem” (LÜDTKE & 

SPAGNUOLO, 2023).  

 Dentro os 19 municípios dos Campos Gerais, cinco apresentam-se como desertos. 

As 14 cidades que fogem ao cenário dos desertos de notícia são Arapoti (4 entradas de 

veículos nos dados do Altas), Carambeí (2), Castro (6), Curiúva (1), Imbaú (14), Ivaí (4), 

 

1 Resumo expandido apresentado no GP Produção Científica no VI Encontro Regional Sul de Ensino de 

Jornalismo (Erejor Sul). 
2 Respectivamente: Bianca Voinaroski, Camila Ribeiro, Heloisa Ribas, Leonardo Czerski, Luiza Zanotti, 

Cintia Xavier, Luiza Santos, Manoel Moabis, Marcelo Bronosky e Rafael Schoenherr.  
3 Conferir no mapa: https://amcg.com.br/municipios.  
4 A entrada presente no Atlas é da Rádio Ortigueira. 
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Jaguariaíva (2),  Ortigueira (1), Piraí do Sul (3), Palmeira (5), Ponta Grossa (32), Reserva 

(2), Telêmaco Borba (6), Tibagi (1). Já as cinco localidades que representam desertos nos 

Campos Gerais são Ipiranga, Porto Amazonas, São João do Triunfo, Sengés e Ventania. 

Ou seja, um contingente estimado de 58.917 de moradores na microrregião dos Campos 

Gerais carece de produção jornalística própria ou refere-se a empreendimentos ainda não 

rastreados pela pesquisa. O município mais populoso nesse recorte é o de Sengés (17270 

habitantes) e o menos populoso é o de Porto Amazonas (4098 habitantes). O Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal varia de 0,629 (São João do Triunfo) a 0,7 (Porto 

Amazonas). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As contínuas atualizações do Atlas da Notícia devem ser consideradas quando se busca 

reconhecer assimetrias na presença do jornalismo no país, na escala interiorana 

(DEOLINDO, 2018) ou no diagnóstico de microrregiões dentro dos estados. Espera-se 

que tal extrato, ainda que deveras fragmentado, estimule leituras territorialmente 

interessadas do jornalismo – a exemplo de Aguiar (2016) - como forma de reconhecer 

campos de atuação em pequenos e médios mercados (ALI et. al., 2018), além de 

demandas de informação e formação.  
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